
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM

17 de novembro de 2019 - Ano C - Verde

“Nascerá o sol da justiça trazendo salvação em 
suas asas!”  Ml 3, 20a

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Sabemos que o final dos tempos e o fim 
de todas as coisas é uma realidade. Neste sentido, 
a liturgia de hoje aborda o tema do julgamento, 
mostrando que Deus não pode ser manipulado 
nem comprado. Ele é justo sendo misericordioso, 
e é misericordioso sendo justo. Certos de que 
caminhamos rumo ao Senhor, antecipemos este 
encontro  nesta celebração Eucarística, cantando:

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Senhor nosso Deus, fazei que a nossa 
alegria consista em vos servir de todo o coração, 
pois só teremos felicidade completa, servindo a vós, 
o criador de todas as coisas. Por N.S.J.C... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Na força de sua fé, os discípulos de Jesus 
não se iludem com falsos profetas e suas profecias 
assustadoras, pois reconhecem que só em Deus 
está a segurança e a salvação de suas vidas.

I LEITURA - Ml 3,19-20a

08. LEITURA DA PROFECIA DE MALAQUIAS
19Eis que virá o dia, abrasador como fornalha, 
em que todos os soberbos e ímpios serão como 
palha; e esse dia vindouro haverá de queimá-
-los, diz o Senhor dos exércitos, tal que não lhes 
deixará raiz nem ramo. 20aPara vós, que temeis 
o meu nome, nascerá o sol da justiça, trazendo 
salvação em suas asas. PALAVRA DO SENHOR.
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Silêncio)

Presid.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós... Senhor tende ...

02. CANTO INICIAL
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a Ti, 
ó Deus da vida / Com grande júbilo, rezar, louvar/ 
E a boa nova ao mundo anunciar.
Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com ale-
gria / Esta que busca o amor/ Vivenciar todo dia 
/ Que vai levar salvação/ Esta é a nossa missão. 
2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por 
Teu esplendor/ Seremos eco do Teu grande amor.
3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E bati-
zados com teu Santo Espírito / Temos certeza de 
tua companhia/ Nos dando força hoje e todo dia.

05. CANTO PENITENCIAL           (96º encontro) 
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

06. GLÓRIA                                           (95º enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vos-
sos  dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai. 
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. Amém! Amém!

09. SALMO RESPONSORIAL        Sl 98(97)
(Melodia: “Provai e vede”)

Ref.: O Senhor virá julgar a terra inteira; com 
justiça julgará.
1. Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa 
e da cítara suave! Aclamai, com os clarins e as 
trombetas, ao Senhor, o nosso Rei!
2. Aplauda o mar com todo ser que nele vive, o 
mundo inteiro e toda gente! As montanhas e os 
rios batam palmas e exultem de alegria.
3. Exultem na presença do Senhor, pois ele vem, 
vem julgar a terra inteira. Julgará o universo com 
justiça e as nações com equidade.



II LEITURA - 2Ts 3,7-12

10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS TESSALONICENSES - Irmãos: 7Bem 
sabeis como deveis seguir o nosso exemplo, 
pois não temos vivido entre vós na ociosidade. 
8De ninguém recebemos de graça o pão que co-
memos. Pelo contrário, trabalhamos com esforço 
e cansaço, de dia e de noite, para não sermos 
pesados a ninguém. 9Não que não tivéssemos 
o direito de fazê-lo, mas queríamos apresentar-
-nos como exemplo a ser imitado. 10Com efeito, 
quando estávamos entre vós, demos esta regra: 
“Quem não quer trabalhar, também não deve 
comer”. 11Ora, ouvimos dizer que entre vós há 
alguns que vivem à toa, muito ocupados em 
não fazer nada. 12Em nome do Senhor Jesus 
Cristo, ordenamos e exortamos a estas pesso-
as que, trabalhando, comam na tranquilidade 
o seu próprio pão. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 21, 5-19
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12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tem-
po, 5algumas pessoas comentavam a respeito 
do Templo que era enfeitado com belas pedras 
e com ofertas votivas. Jesus disse: 6“Vós ad-
mirais estas coisas? Dias virão em que não 
ficará pedra sobre pedra. Tudo será destruído”. 
7Mas eles perguntaram: “Mestre, quando acon-
tecerá isto? E qual vai ser o sinal de que estas 
coisas estão para acontecer?” 8Jesus respon-
deu: “Cuidado para não serdes enganados, 
porque muitos virão em meu nome, dizendo: 
‘Sou eu!’ E ainda: ‘O tempo está próximo’. Não 
sigais essa gente! 9Quando ouvirdes falar de 
guerras e revoluções, não fiqueis apavora-
dos. É preciso que estas coisas aconteçam 
primeiro, mas não será logo o fim”. 10E Jesus 
continuou: “Um povo se levantará contra ou-
tro povo, um país atacará outro país. 11Haverá 
grandes terremotos, fomes e pestes em muitos 
lugares; acontecerão coisas pavorosas e gran-
des sinais serão vistos no céu. 12Antes, porém, 
que estas coisas aconteçam, sereis presos e 
perseguidos; sereis entregues às sinagogas 
e postos na prisão; sereis levados diante de 

reis e governadores por causa do meu nome. 
13Esta será a ocasião em que testemunhareis 
a vossa fé. 14Fazei o firme propósito de não 
planejar com antecedência a própria defesa; 
15porque eu vos darei palavras tão acertadas, 
que nenhum dos inimigos vos poderá resistir 
ou rebater. 16Sereis entregues até mesmo pe-
los próprios pais, irmãos, parentes e amigos. 
E eles matarão alguns de vós. 17Todos vos 
odiarão por causa do meu nome. 18Mas vós 
não perdereis um só fio de cabelo da vossa 
cabeça. 19É permanecendo firmes que ireis 
ganhar a vida!” PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Irmãs e irmãos, peçamos ao Senhor que 
nos dê força para vivermos, de tal modo, neste 
mundo, que um dia O encontremos no seu reino, 
dizendo, com alegria:
R. Senhor, vinde em nosso auxílio.
1. Pelos padres e diáconos de nossa diocese, para 
que anunciem com sabedoria que este mundo é 
passageiro dando testemunho das coisas do alto, 
rezemos ao Senhor...   
2. Pelos fiéis, para que Cristo os santifique, pelos 
que sofrem, para que Ele os alivie, e pelos que espe-
ram novos céus e nova terra, rezemos ao Senhor...  
3. Por nós próprios e pelos cristãos que em cada 
tempo esperam pela vinda do Senhor, para que um 
dia tomem parte no seu reino, rezemos ao Senhor...     
4. Pelos nossos irmãos que já partiram deste mun-
do, para que os seus nomes estejam inscritos no 
Céu, e o Senhor lhes dê sem demora a vida eterna, 
rezemos ao Senhor...   

(Outras intenções da comunidade)
Presid.: Senhor, nosso Deus, ajudai-nos a construir 
convosco, desde agora, os novos céus e a nova ter-
ra que esperamos. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, 
alê, aleluia! (bis)
1. Levantai a vossa cabeça e olhai, pois a vos-
sa redenção se aproxima!

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar da 
massa retirada dos trigais. 
Ref.: Sementes que se unem se tornam ali-
mento, os frutos amassados bebida e susten-
to. Assim as nossas vidas, unidas no amor , 
formamos a Igreja bendito é o Senhor. 
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar, da 
uva cultivada em parreirais.
3. Os frutos e as sementes que trazemos ao al-
tar, respostas ao chamado que Deus faz.

LITURGIA EUCARÍSTICA



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

Presid.: Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar nos alcance 
a graça de vos servir e a recompensa de uma 
eternidade feliz. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17.  ORAÇÃO EUCARÍSTICA MANAUS V (MR p. 495)

Presid.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso filho, nosso 
irmão.  É Ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derradeira. Por 
isso, aqui estamos bem unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, pra cantar (dizer):

Santo, Santo, Santo,...

Presid.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, fa-
lando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se mudem no Cor-
po X e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

Todos: Mandai vosso Espírito Santo!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão 
e o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Tudo isto é mistério da fé!

Todos: Toda vez que se come deste Pão, toda 
vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.

Presid.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição 
e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, pra sermos um só povo em seu amor.

Todos: O Espírito nos una num só corpo!

Presid.: Protegei vossa Igreja que caminha nas es-
tradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

Todos: Caminhamos na estrada de Jesus!

Presid.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade, e a Carlos que é 
Bispo desta Igreja muita luz pra guiar o seu rebanho.

Todos: Caminhamos na estrada de Jesus!

Presid.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São José, seu 
esposo, os apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

Todos: Esperamos entrar na vida eterna!

Presid.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, aos marcados com o sinal da fé, 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para 
sempre bem felizes no reino que pra todos prepa-
rastes.

Todos: A todos dai a luz que não se apaga!

Presid.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para cons-
truirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.

Todos: Amém!
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18. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.

Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Todos: O amor de Cristo nos uniu.

RITO DA COMUNHÃO



RITO FINAL
Exortações Finais e Bênção

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Tendo recebido em comunhão o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, concedei, ó Deus, possa 
esta Eucaristia que ele mandou celebrar em sua 
memória fazer-nos crescer em caridade. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Ap 1,1-4; 2,1-5a; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Lc 18,35-43
3ª Vd - 2Mc 6,18-31; Sl 3; Lc 19,1-10
4ª Vd - 2Mac 7,1.20-31; Sl 16(17); Lc 19,11-28
5ª Vd - Zc 2,14-17; (Sl) Lc 1,46-55; Mt 12,46-50
6ª Br - 1Mac 4,36-37.52-59; 1Cr 29,10.11abc.11d-12a.12bcd; Lc 19,45-48
Sb Vd - 1Mac 6,1-13; Sl 9; Lc 20-27-40
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  22. CANTO FINAL

1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade e também a de 
meu Pai. Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do 
que de mim escutastes.Todos esperam ouvir a 
mensagem que vai em vós.

Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o 
Evangelho! Há muita gente que espera ouvir 
o que vos disse o Senhor. Ide, ensinai às 
nações tudo o que ouvistes de mim. Sempre 
convosco eu estarei, todos os dias sem fim!

19. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Quando te domina o cansaço, e já não puderes 
dar um passo, quando o bem ao mal ceder, e tua 
vida não quiser ver um novo amanhecer: Levanta-te 
e come! Que o caminho é longo, caminho longo!

Ref.: Eu sou teu Alimento, ó caminheiro! Eu sou 
o Pão da Vida verdadeiro! Te faço caminhar, vale 
e monte atravessar, pela Eucaristia, Eucaristia!
2. Quando te perderes no deserto, e a morte 
então sentires perto, sem mais forças pra subir, 
sem coragem de assumir o que Deus de ti pedir: 
Levanta-te...

3. Quando a dor, o medo, a incerteza, tentam 
apagar tua chama acesa, e tirar do coração a 
alegria e a paixão, de lutar, não ser em vão: 
Levanta-te...

4. Quando não achares o caminho, triste e aba-
tido, vais sozinho, o olhar sem brilho e luz, sob 
o peso de tua cruz, que a lugar nenhum conduz: 
Levanta-te...

5. Quando a voz do anjo então ouvires, e o cora-
ção de Deus sentires, te acordando para o amor, 
renovando o teu vigor - água e pão, o bem maior: 
Levanta-te...

20. CANTO DE COMUNHÃO II

1. Sem Jesus nada podemos fazer/ Sem vida é o 
nosso Viver/ O ramo por si não faz acontecer/Só 
dá frutos se na videira Permanecer.

Ref.: Permanecer em Cristo, a verdadeira vi-
deira cuidados por Deus durante a vida intei-
ra. Tal qual a ramos fortes daremos frutos de 
amor, partilha, justiça e louvor. (Bis)

2. O amor é o mandamento vital/ Só amando 
venceremos o mal/ Assim como o Pai me ama, 
amo vocês/ Só em mim frutos virão até na aridez.

3. Se ouvirem o que eu digo serão/ Meus amigos 
e alegria Terão/ Pois tudo que ouvi do Pai a vocês 
revelei/ em meu nome o que pedirem concederei.

PULSANDO LITÚRGICO - Diocese de Apucarana - PR. Or-
ganização e diagramação: Pe. Anderson Bento; Cantos: 
Cristiane e Marcos da Matta - yacrismusica@gmail.com.br; Dia-
conais: Diácono Durvalino Bertasso; Impressão e distribui-
ção: Gráfica Diocesana. SUGESTÕES E INFORMAÇÕES: 
Tel.: (43) 3422-0418; e-mail: ander_bento@hotmail.com

Atenção cantores: o canto pastoral da Diocese 
de Apucarana convida você e seu grupo a acom-
panhar, através da Rádio Desterro FM (106.5), o 
programa “Cantar ao Sol Maior” todas as terças-
-feiras ás 20h00. Sintonize e faça uso de mais 
este instrumento para melhor cantarmos a missa.


